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AS APRENDIZAGENS ESCOLARES COMO OBJETO DO DESEJO DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS RURAIS SEM-TERRA

Rita de Cássia Curvelo da Silva (UESC)

1 Introdução


O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST representa a continuidade das históricas lutas camponesas pela justiça social no campo e por reforma agrária no Brasil. Surge com nome e articulação própria em janeiro de 1984, no Paraná, (MST, 1998, p.2), configurando-se, atualmente, como o mais amplo movimento social da América Latina e constituindo, no dizer de Fernandes (1998, p.50), "uma rede nacional de luta e resistência". 


Em seus dezesseis anos de existência, esse Movimento vem acumulando experiências no campo da educação e sistematizando idéias, convicções e formulações que constituem referências e diretrizes para a construção de uma nova pedagogia, adequada às especificidades do ensino rural. O MST, em sua trajetória, construiu uma proposta de educação que enuncia princípios filosóficos e pedagógicos, referentes às suas concepções e às suas práticas de educação para homens e mulheres do campo (MST, 1999). Nesses princípios, bem como em outras publicações do MST referentes às suas propostas educativas (MST, 1997, 1994a e 1994b), evidencia-se a ênfase dada às expectativas, interesses e desejos dos trabalhadores e trabalhadoras rurais. 


Embora os materiais produzidos pelo Setor de Educação do MST ressaltem a importância de que as motivações pessoais e sociais dos educandos e educandas sejam a principal referência na construção do processo ensino-aprendizagem nas escolas dos assentamentos, não há registro de estudos ou diagnósticos que visem a identificá-las e analisá-las. Essa constatação suscitou em nós inquietações e questionamentos concernentes às motivações que impelem os camponeses e camponesas para a busca pelas aprendizagens escolares. Seria a necessidade de sobrevivência o fator determinante das exigências destas pessoas em relação à escola? Ou haveria, também, um mundo simbólico, dos desejos que transcendem o útil, o prático e o imediato e que dimensionam inúmeras questões de ordem subjetiva? Diante das exigências da contemporaneidade, não teriam muitos cidadãos expectativas de acesso à ciência, à tecnologia e à informática? Ou, por outro lado, a aprendizagem como fonte de prazer, como possibilidade de conhecer e compreender seus sentimentos, suas emoções, como meio para concretizar seus sonhos e utopias?

Interessamo-nos, à vista disso, em investigar o desejo de aprender de trabalhadores e trabalhadoras rurais sem-terra
 que vivem em assentamentos do MST na Região Cacaueira da Bahia. Realizamos, então, um estudo dimensionado na perspectiva de obter resposta para a seguinte questão: por que motivos as pessoas jovens e adultas que vivem em assentamentos rurais se empenham na busca pela aquisição dos saberes escolares ou, em outras palavras, quais os desejos desses sujeitos em se tratando dos seus processos de aprendizagem?

Algumas convicções iniciais, que não se constituíram em hipóteses explicitamente formuladas, forneceram indicações sobre o percurso da investigação e também para a definição de questões que começamos a considerar como fundamentais na configuração das atividades de pesquisa, atitude essa que, acreditamos, possibilitou uma maior flexibilidade em relação ao problema a ser investigado. Partimos do pressuposto de que todos os indivíduos - jovens, adultos e idosos - têm motivações para a busca pelos saberes escolares, e de que há uma diversidade dessas motivações em função das diferenciações (gênero, geração, nível de escolaridade) existentes entre os sujeitos de um grupo social.

O trabalho de campo, desde os primeiros contatos com a população investigada e os estudos exploratórios até as atividades finais da pesquisa, consistiu de uma imersão relativamente longa e intensa em assentamentos do MST (setembro/1999 a abril/2000), o que acreditamos permitiu um melhor entendimento das práticas cotidianas e dos costumes dessa comunidade, como também a reflexão sobre as motivações de jovens e adultos em relação às aprendizagens escolares em um contexto social amplo.

Participaram da pesquisa sessenta e seis trabalhadores e trabalhadoras rurais sem-terra que integram o corpo discente das classes noturnas de Educação de Pessoas Jovens e Adultas (primeira a sexta série) da escola localizada no Assentamento Terra Vista, no Sul da Bahia. Suas idades variam entre treze e sessenta e três anos, mas a maior concentração de educandos e educandas, 66,7%, está na faixa dos treze aos vinte e dois anos. Na distribuição dos informantes por sexo, predomina o sexo masculino, não havendo, entretanto, diferença significativa em comparação com o sexo feminino (34 e 32 aprendizes, respectivamente).

Neste estudo, consideramos sempre os desejos verbalizados pelos estudantes, por concordarmos com a afirmação de Allport que “o depoimento verbal de um indivíduo sobre as razões do seu comportamento talvez seja a melhor fonte de informações sobre essas razões” (Allport apud Marx & Hillix, 1976, p.494). Priorizamos as entrevistas dialogais coletivas com os informantes (interações verbais dos participantes entre si e com o pesquisador) e a observação direta dos sujeitos e de situações concretas de suas vidas (o que possibilitou uma maior aproximação com a "perspectiva dos sujeitos", através da interação com as pessoas jovens e adultas do grupo observado), mas utilizamos também outros procedimentos para coleta de dados, como o questionário e a análise documental, e realizamos conversas informais com assentados, alunos e alunas das classes noturnas e seus professores, administradores escolares e lideranças do Movimento Sem Terra, visando a dar conta da amplitude e da complexidade da situação estudada.


Em se tratando do método de análise, tendo em vista o propósito de apreender, através das falas dos informantes, as motivações que orientam a conduta dos indivíduos para a aquisição e apropriação dos saberes escolares, utilizamo-nos de alguns elementos da Análise de Conteúdo (Bardin, 1977), priorizando a Análise Temática, em que recortamos da transcrição das verbalizações dos trabalhadores e trabalhadoras rurais sem-terra as idéias que constituíam esse texto, e verificamos a freqüência com que os componentes do tema motivações se faziam presentes na fala dos interlocutores. Empenhamo-nos em interpretar os significantes e significados dos enunciados, o texto e o contexto das comunicações dos estudantes, os conteúdos manifestos e latentes dos discursos dos sujeitos da investigação. Organizamos e exploramos o material produzido a partir dos dados coletados, submetendo posteriormente os resultados a operações estatísticas simples, e trabalhamos com a interpretação dos possíveis significados implícitos no discurso dos educandos e educandas.

Para essa análise dos dados obtidos, tomamos como referencial as contribuições da Psicologia concernentes à motivação da conduta humana, optando pelas orientações teóricas advindas de diferentes Teorias da Motivação, considerando a complexidade do comportamento e, conseqüentemente, as dificuldades de interpretá-lo. Por não existir, ainda, uma estrutura teórica única que seja adequada para explicar de forma ampla e completa os diferentes motivos que definem a seleção, intensidade e persistência do comportamento, e diante da multiplicidade teórica acerca da motivação, optamos, como Angelini (1973, p.11), pela adoção de uma multi-referencialidade para a explicação das variáveis ambientais e das forças internas ao indivíduo que suscitam os motivos humanos e predispõem o organismo para a ação.

2 As Motivações dos Camponeses e Camponesas



Os trabalhadores e trabalhadoras rurais sem-terra têm muitas aspirações e, também, a expectativa de que a escola possa contribuir para satisfazê-las. Os motivos predominantes para suscitar e sustentar, nesses sujeitos, o comportamento de busca pelas aprendizagens escolares são, numa disposição hierárquica, considerando-se a freqüência com que tais motivos aparecem em seus discursos, a autodefesa psíquica, a realização, o altruísmo, a resolução de questões práticas cotidianas, a obtenção de emprego, a autonomia, a comunicação, o prazer, a compreensão, a humilhação e a autodefesa física
. 

Os interesses e ações dos trabalhadores e trabalhadoras rurais sem-terra em relação ao que se pode aprender na escola são, neste estudo, dirigidos – predominantemente - pela vontade que esses sujeitos têm de evitar a inferiorização, intensificar o sentimento de auto-respeito e remover as ameaças à sua auto-estima (autodefesa psíquica).  Mais de um terço dos nossos interlocutores apresenta tendências a manter o amor-próprio no mais elevado nível possível e a evitar pessoas ou situações que possam ameaçar sua auto-estima, rebaixando-a, necessidades que se ligam à elevação e à defesa do eu. O amor-próprio os leva a querer vivenciar a experiência de aprovação, de permanecer bem diante dos outros, ter êxito e evitar o fracasso e a experiência de rejeição. Nesse sentido, assim se expressa Murray (1967, p.148-149): “A apreciação de uma pessoa a seu próprio respeito, ou seu amor próprio (...) o desejo de manter ou estabelecer uma avaliação positiva do self atua como um poderoso motivo”.


Os camponeses e camponesas percebem a si mesmos como sujeitos dotados de muitas limitações e experiências anteriores de fracasso. Experimentam, portanto, o sentimento de inferiorização, desejam desfazer-se dele, e por isso lutam para transpor obstáculos, minimizar o atraso em relação aos seus semelhantes, “recuperar o tempo perdido e ir mais ligeiro”, superar o que para eles são as suas deficiências. Nesse processo de autodefesa psíquica, o interesse em esquivar-se de situações que possam provocar vergonha, fracasso ou humilhações torna dominantes necessidades específicas de aprendizagem para os alfabetizandos e alfabetizandas: assinar o nome, ler e escrever para “não ficar assim naquela aflição” quando é solicitado a assinar algum papel, para não “precisar usar o dedo como assinatura” ou para não ter o nome analfabeto no documento, porque “aí fica muito feio”. Consideram incômodo e desagradável também o fato de não conseguirem ler a placa que indica o itinerário do ônibus, tendo então que perguntar para outras pessoas, evidenciando a condição de analfabetos. A aquisição dessas três habilidades é para eles a condição imprescindível e altamente desejada a fim de não mais vivenciarem os constrangimentos que com freqüência sofrem em suas relações com o mundo e com o outro.



Outro aspecto relacionado à defesa do eu expressa-se na intenção dos camponeses e camponesas de não se deixarem enganar, mas ao contrário, terem plena consciência dos seus atos e das implicações deles decorrentes, esquivando-se dessa forma de situações difíceis, embaraçosas ou perigosas. Por ser grande a suscetibilidade dos sem-terra a situações perigosas, devido aos constantes confrontos com a polícia e aos conflitos com a justiça, esses sujeitos desejam apropriar-se de conhecimentos que os instrumentalizem para a autodefesa e para a defesa das propostas da Organização.

Os camponeses e camponesas se esforçam, também, para salvaguardar sua existência pessoal e social e para, no dizer de Nuttin (1972, p.335 e seq.), “conservar-se e expandir-se”, por não desejarem “desaparecer socialmente”. É essa luta para, em sua existência psico-social, não “desaparecer”, mas ser “alguém” entre outros, que justifica a necessidade de aquisição do conhecimento escolar de muitos dos trabalhadores e trabalhadoras rurais sem-terra, necessidade essa evidenciada pela freqüência com que aparecem em suas falas expressões que relacionam o processo de aprendizagem à transformação do ser: o desejo de aprender é o desejo de “ser alguém na vida”, “ser alguma pessoa”, “ser outra pessoa”.



A necessidade ou o desejo dos sem-terra de evitar a inferiorização é, em síntese, o “desejo por uma estável, geralmente alta e fundamentada avaliação de si mesmo, por auto-estima, auto-respeito e estima de outro” (Maslow, 1970, p.90), ou o desejo de manter o amor-próprio em um nível elevado e acreditar que é “uma pessoa digna e de valor, capaz de ser amada, cuidada em tempos de necessidade, e detentora de uma posição de certa segurança e dignidade na sociedade de seus semelhantes” (Murray, 1967, p.150).

O segundo motivo pelo qual os sem-terra buscam o aprendizado escolar é a realização, considerada por McClelland apud Murray (1967, p.165) como “um desempenho em termos de um padrão de excelência ou, mais simplesmente, como um desejo de alcançar o sucesso”, posição semelhante à de Maslow (1968, p.53), que define a auto-realização, ou necessidade de crescimento, como consecução de “talentos, capacidades, tendências criadoras, potencialidades constitucionais”.

Neste estudo, muitas pessoas estão também propensas a lutar por mestria ou excelência, para desenvolver suas competências e realizar seus potenciais, aperfeiçoar seus talentos, alcançar altas metas, ter sucesso em tarefas difíceis, progredir, melhorar ou mudar de alguma maneira o seu modo de existir. 

Esse motivo de realização se manifesta sob formas diversas, variando de indivíduo para indivíduo, estando uns motivados para ascender socialmente ou para viver uma vida familiar satisfatória, enquanto outros têm alta motivação para serem bem sucedidos nos estudos ou na carreira profissional. Para onze dos sujeitos entrevistados, em especial os que freqüentam a quinta e a sexta série, o acesso à universidade é um motivo relacionado à realização. Também o desejo veemente de alguns jovens de ser mais, de aumentar o seu valor, de ter prestígio, ser famoso e bem sucedido expressa uma forte motivação de realização. Ser dançarina, atriz de novela, líder revolucionário, cantor ou jogador de futebol são sonhos que permeiam o imaginário desses sujeitos e que parecem a eles ser mais facilmente realizáveis através do processo de escolarização.

As expectativas ou propósitos relacionados com o futuro são, do mesmo modo, importantes motivos para os camponeses e camponesas sem-terra. As metas futuras constituem aspirações para as quais esses estudantes concentram seus esforços, para “ser amanhã ou depois uma pessoa mais decente e mais inteligente”, “subir de vida”, melhorar sua situação atual de trabalhador, obter, enfim, segurança e estabilidade financeiras.

A necessidade de auto-realização aparece como uma necessidade quase que exclusiva de homens e mulheres que têm entre treze e trinta anos de idade, o que confirma as posições de Birch & Veroff (1970, p.116) que verificaram terem os idosos escores mais baixos na medida do motivo de realização do que as pessoas mais jovens. Essa redução do desejo do idoso de realizar-se como pessoa muito provavelmente reflete a incorporação que esses indivíduos fazem das representações vigentes no nosso modelo de sociedade, em que o velho é descartado como força de trabalho, marginalizado como cidadão, vivenciando uma situação de indiferença e descaso (social e institucional) em relação às suas necessidades (físicas, psíquicas, afetivas e sociais). As pessoas da terceira idade tendem a introjetar tal idéia, as crenças e os valores que a sociedade veicula, introjeção essa que parece influenciar suas autopercepções, suas atitudes e seus comportamentos.


O desejo de justiça (reparar danos), o sentimento de reciprocidade (retribuir benefícios recebidos) e a noção de responsabilidade social (dar ajuda a quem dela necessita) são fatores situacionais que dimensionam o desejo de aprender de seis homens e dez mulheres (altruísmo). Para esses sujeitos, o saber escolar é necessário à concretização de ações altruístas, visando a beneficiar seus companheiros ou a promover o bem-estar da sua comunidade. A solidariedade é evidenciada nas declarações dos alunos e alunas participantes deste estudo através do interesse demonstrado em relação aos sentimentos e necessidades dos outros, da preocupação em contribuir para o crescimento intelectual de seus companheiros e, principalmente, pela vontade de agir com bondade e generosidade para defendê-los das ameaças externas que com freqüência incidem sobre aqueles que participam das lutas do Movimento.


Um aspecto interessante dessa necessidade altruísta de defesa dos excluídos, explorados e oprimidos é o fato de ser esse interesse caracteristicamente feminino. São as mulheres que manifestam a intenção de alcançar aprendizagens que lhes possibilitem ajudar os sem-terra nas lutas do Movimento, defender seus semelhantes e a Organização a qual pertencem. 


Os camponeses e camponesas desejam ser especialmente cooperativos e auxiliar aqueles de quem gostam e que deles dependem, como os filhos e outros membros da família. Necessidades altruístas diversas fazem-se sempre acompanhar da vontade de amparar, sustentar, proteger mais a família, e saber educar bem os filhos, tipo de ajuda que é, também, intenção predominantemente feminina. 

O Movimento Sem Terra incentiva, através de suas publicações (MST, 1999 e Bogo, 1998), do discurso de seus integrantes e da ação pedagógica de educadores e educadoras da reforma agrária, a discussão e a promoção de ações práticas voltadas para a adoção de valores humanistas e socialistas, dentre os quais destaca a solidariedade e a cooperação, elementos considerados indispensáveis à construção de novas relações sociais e interpessoais e para a formação de um novo homem e uma nova mulher. A valorização do companheirismo, do afeto entre as pessoas, da comunhão, da partilha e do amor à classe trabalhadora, à justiça social, à dignidade e à vida humana, parece contribuir para o despertar do interesse e da consideração pelo outro e para os comportamentos altruístas dos estudantes.

Outra expectativa dos trabalhadores e trabalhadoras rurais sem-terra em relação às aprendizagens escolares é que estas possam capacitá-los para a análise da realidade e o encontro de respostas para as situações preocupantes - que constante e inevitavelmente surgem no contexto dos assentamentos - e para a solução dos problemas com os quais se defrontam em circunstâncias outras de suas vidas cotidianas (resolução de questões práticas cotidianas). O domínio de conhecimentos lógico-matemáticos e a aquisição da leitura e da escrita, por exemplo, são aspirações daqueles que buscam na escola as ferramentas essenciais para a resolução dos problemas que surgem nas práticas individuais e coletivas. Conhecer e usar a matemática é, para esses indivíduos, algo absolutamente necessário à resolução de questões financeiras, ao planejamento agrícola e à comercialização da produção; ler e escrever, por outro lado, é imprescindível para locomoção e orientação, facilitação do desempenho das atividades profissionais, realização de operações bancárias e para o registro da história local das lutas do MST.

Resolver questões práticas e vencer os obstáculos encontrados nas experiências cotidianas é uma forte necessidade dos homens, embora também as mulheres as possuam. Sujeitos de todas as faixas etárias e dos diversos níveis de escolaridade (mas principalmente os que freqüentam as duas primeiras séries) têm expectativas de que a escola possa contribuir para o desenvolvimento das suas capacidades de solucionar problemas práticos.



Estudar, aprender e, portanto, melhor qualificar-se para a obtenção de emprego ou para passar a uma condição superior na ocupação que já têm aparece como necessidade declarada por catorze estudantes, estes distribuídos por gênero de forma quase que eqüitativa, com idades variando predominantemente entre treze e vinte e dois anos e metade deles pertencente a quinta e a sexta série. Conseguir um bom emprego significa não apenas ter uma fonte de renda, mas, se bem preparados, serem também melhor remunerados, o que lhes asseguraria a satisfação das necessidades denominadas por Maslow (1970) de inferiores, como as necessidades fisiológicas e as necessidades de segurança, e lhes proporcionaria um padrão digno de vida.



A necessidade de conseguir trabalho e um bom salário pago pelos serviços prestados, entretanto, não está ligada apenas ao desejo de satisfação das necessidades inferiores dos camponeses e camponesas. Além de representar a possibilidade de o indivíduo satisfazer suas necessidades relacionadas à sobrevivência e à segurança, a obtenção de um emprego tem uma função subsidiária, ou seja, é uma necessidade que atua “como instrumento de satisfação de outra” (Murray apud Hall & Lindzey, [1970], p.203), isto porque os jovens sonham com uma série de prazeres que o dinheiro pode proporcionar: viagens ao exterior, carro, conforto, diversão, entre outros.


Para o jovem assentado, o desejo de obter um emprego seguro e ser bem remunerado é o desejo de conquista dos meios e caminhos necessários à construção de um futuro no qual seja bom o seu padrão de vida, e digna a sua existência. Com o emprego pensa também em adquirir prestígio social, acentuando então sua auto-estima. E por ser a zona rural percebida como um lugar de escassas possibilidades de consecução dos seus sonhos, a cidade passa a configurar-se como atrativo para os jovens, na medida em que imaginam ser mais provável a materialização dos seus desejos nos centros urbanos. Diante das dificuldades e privações a que estão expostas no campo, algumas pessoas fantasiam a realidade urbana e por isso se sentem atraídas pela cidade: “A precariedade nas condições de vida leva os jovens a buscar a cidade, acreditando que lá está a salvação para tanto sofrimento. Muitos, embora querendo permanecer no campo, precisam mudar-se...” (Bogo, 1999, p.79).


Outro forte motivo para a busca empreendida pelos camponeses e camponesas em relação às aprendizagens escolares é o desejo que têm de movimentar-se e atuar livremente, de viver como indivíduos autônomos, executar sozinhos suas tarefas, assumir suas próprias responsabilidades, livrar-se dos entraves e obstáculos físicos e morais que dificultam ou impedem o exercício da independência. Assim, adolescentes e mulheres atribuem grande importância à escola porque aspiram à construção da autonomia, através, principalmente, da independentização dos pais ou maridos. A aquisição do conhecimento escolar está relacionada à superação da dependência familiar e ao estado de autodeterminação (maior liberdade de ação) e auto-suficiência (principalmente financeira). Para os/as alfabetizandos/as e pós-alfabetizandos/as, o desejo de ser independente, de não precisar contar com a assistência de uma outra pessoa em qualquer processo, ou no desempenho de atividades, relaciona-se ao aprendizado da escrita e, principalmente, da leitura. Os estudantes que estão nessas fases do processo de escolarização acreditam que a condição de leitor transforma aqueles que ignoram as coisas em sujeitos que “sabem tudo”, que não precisam recorrer a outros quando querem algo - expondo muitas vezes aspectos íntimos de sua vida pessoal – e que não estão sempre fazendo perguntas para outras pessoas, mas, ao contrário, sabem dar informações àqueles que delas necessitam.



É importante ressaltar que para Maslow (1970, p.90) o desejo de independência e liberdade é um dos componentes da necessidade de estima, posição semelhante à de Nuttin (1972, p.338), que relaciona a necessidade que as pessoas têm de “conservar-se e expandir-se” ao desejo destas de serem livres e independentes. Para os sem-terra, a aquisição da autonomia e a elevação da auto-estima, motivos diferentes, mas inter-relacionados, são elementos intensamente motivadores das suas condutas.



Muitas pessoas demonstraram preocupação com as relações humanas e manifestaram intensa necessidade de contato e de participação social (comunicação). Essa necessidade do outro é, conforme acentua Nuttin, “uma necessidade interior de contato de troca, de comunicação, de apoio, de proteção, de simpatia, ou dom de si mesmo” (ibid. p.340). O interesse pela intercomunicação verbal e por relações interpessoais amistosas, neste estudo, aparece como desejo de evitar uma possível rejeição e de assegurar que, junto ao outro, será aceito, compreendido e apreciado. Por isso mesmo, os camponeses e camponesas intentam aprender atitudes e comportamentos sociais que lhes possibilitem estabelecer e manter relações interpessoais e comunicar-se com outros homens e mulheres, causando em ambas as situações uma boa impressão sobre o tipo de pessoa que são. Querem também aprender a falar outras línguas, para viajar por outros lugares, manter contato e conversar com pessoas de diferentes países, usuários de diferentes idiomas que visitam os assentamentos ou desenvolvem atividades nessas áreas.


Convém ressaltar que todos os sujeitos que evidenciaram essa necessidade de comunicação oral e de interação social são adolescentes ou adultos jovens, com idades variando entre treze e vinte e dois anos.


A necessidade de encontrar prazer, de vivenciar sentimentos de bem-estar e gozo que se apresenta periodicamente em qualquer ser humano é o motivo pelo qual uma aluna e quatro alunos buscam as aprendizagens escolares. Dizem estar motivados para o estudo porque experimentar que aprenderam algo desencadeia uma resposta emocional gratificante. É a “necessidade de saber pelo saber, pelo puro prazer e a satisfação primitiva do conhecimento e entendimento per se” (Maslow, 1968, p.91). Além de sentir prazer pela aprendizagem em si, o(a) jovem assentado(a) sente prazer em freqüentar a escola, que para eles/elas é também uma opção de lazer. Isto porque a escola possibilita o encontro com o grupo de amigos, o contato com os companheiros da mesma idade, o que ajuda o adolescente a superar suas indefinições e facilita o autoconhecimento, a troca de idéias, as confidências e a expressão de sentimentos, aspirações e fantasias. 



Adquirir informações mais precisas sobre o que não sabem, aprender aquilo que representa novidade, revelação sobre algum aspecto da realidade ou sobre si mesmos é um motivo presente no psiquismo de alguns dos alunos e alunas (compreensão), visando a atender ao desenvolvimento de funções gnósico-intelectivas, que segundo Mira y Lopez (1972, p.63) se caracterizam por “permitir o descobrimento, a configuração, a compreensão e a interpretação da realidade, possibilitando a cada um de nós uma concepção do Mundo e de nós mesmos”. É a necessidade de saber, que de acordo com Maslow (1968, p. 92) pode estar vinculada, também, à necessidade de compreender o significado das coisas, de exploração e teorização por amor ao próprio conhecimento, cuja aquisição faz com que a pessoa se sinta “maior, mais esclarecida, mais forte, mais completa, mais capaz, vitoriosa e perceptiva”. Para alguns dos entrevistados, o conhecimento, enquanto condição necessária à decifração do mundo e à leitura crítica da realidade, torna-se um valioso instrumento de resgate da cidadania dos excluídos e uma chave que possibilita a inserção da classe trabalhadora nas lutas pela transformação das estruturas econômicas e sociais de um país e, conseqüentemente, a construção e concretização de um novo modelo de sociedade.


Além de serem motivados pelo desejo de compreender o mundo e a si mesmos, ver a realidade tal como ela é, alguns estudantes aspiram a aprender para serem mais inteligentes, evidenciando uma concepção de inteligência relacionada a um repertório de conhecimentos e habilidades que podem ser incrementados mediante o esforço.



Três sujeitos acentuaram constantemente em suas falas a sua situação de inferioridade e as experiências de fracasso escolar que vivenciaram ao longo de suas existências. Criticaram, repreenderam e reprovaram a si próprios, atribuindo seus insucessos às suas limitações pessoais e à ausência, no passado, do necessário esforço para serem bem sucedidos. Esses indivíduos quase sempre censuram a si mesmos e se diminuem, acreditando ser impossível transpor obstáculos e vencer dificuldades, resignando-se, portanto, diante do mau êxito e do infortúnio (humilhação).



Essa admissão de inferioridade e autocensura – atitude exclusivamente masculina, de estudantes com baixos níveis de escolaridade e dos sujeitos adultos e idosos - é, sem dúvida, reflexo dos condicionantes sociais que muitas pessoas comumente internalizam. Por viverem em sociedade, num espaço e tempo determinados e relacionando-se com outros, homens e mulheres recebem influências desse contexto concreto em que estão situados, influências essas que afetam as suas percepções sobre si mesmos e sobre o mundo. Quando imersos em uma realidade opressora, que marginaliza os sujeitos não-escolarizados, estes acabam incorporando os estigmas que os dominadores lhes impõem, vivenciando, então, o sentimento de autodesvalia.



Por fim, a preocupação dos adolescentes com a iniciação sexual, a gravidez precoce e muitas vezes indesejada e com as possibilidades de contágio por doenças sexualmente transmissíveis suscita a expectativa de que a escola possa fornecer uma adequada orientação sexual, propiciando a aquisição de conhecimentos que permitam aos jovens viver a sexualidade de forma mais conseqüente, segura e saudável. Também as pessoas analfabetas, apreensivas com os riscos (danos físicos, doenças, morte) a que podem ser expostas por não saberem ler e escrever, aspiram tomar medidas de precaução e escapar de situações perigosas (autodefesa física) através da aquisição, na escola, dessas duas habilidades.

3 Considerações Finais

Os trabalhadores e trabalhadoras rurais sem-terra conhecem de perto as limitações e dificuldades a que homens e mulheres não-escolarizados, ou que freqüentaram pouco a escola, estão sujeitos. Percebem que mesmo tendo acumulado conhecimentos válidos e úteis, resultantes das suas experiências vivenciais, as pessoas pouco letradas estão excluídas de muitas das possibilidades de acesso a novas tecnologias, a diversas fontes e meios de informação, a conhecimentos científicos e históricos e a grande parte do patrimônio cultural da humanidade. 
Talvez por isso reproduzam a representação da sociedade em relação ao conhecimento escolar, legitimando a valorização deste, sentindo-se incompetentes e inferiorizados, subestimando a si mesmos devido às suas condições de pessoas iletradas ou pouco escolarizadas. 


Para esses sujeitos, a aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes durante seus processos de escolarização assume diferentes significados: quem estuda, e portanto, quem sabe das coisas, vence obstáculos e supera fracassos e fraquezas; faz uso dos seus talentos e capacidades, realizando então seus desejos, crescendo como pessoa, desenvolvendo suas potencialidades e realizando suas capacidades; satisfaz suas necessidades e ajuda seus semelhantes a obter aquilo de que também necessitam; resolve seus problemas pessoais e contribui para a resolução dos problemas que a vida cotidiana, numa sociedade tecnológica e mundializada, impõe aos indivíduos e à comunidade; obtém melhores condições de inserção, participação e desempenho no complexo mundo do trabalho; liberta-se de restrições impostas pelo baixo grau de escolarização (ou pela condição de analfabeto) e determina-se a si próprio, tendo assim maior auto-suficiência, mais autonomia e mais liberdade; estabelece contatos, assegura a comunicação interpessoal, desenvolve a competência comunicativa e amplia as possibilidades de organização do pensamento e de sistematização da ação e, nessas relações com o outro, é aceito, valorizado e admirado; sente prazer, escapa de situações perigosas, compreende mais e melhor o mundo, a si próprio e ao outro; amplia e aprofunda sua consciência política, defende seus interesses, constrói seu conhecimento a partir de sua experiência no e com o mundo em que vive; resgata direitos negados no percurso de sua vida, assumindo assim a condição de cidadão, de sujeito de direitos. 



Mesmo excluídos da escola ou com passagens muito rápidas por instituições de ensino, muitos direitos civis, políticos e sociais eles certamente já conquistaram, por serem integrantes de um movimento social de luta da classe trabalhadora. A manutenção dos direitos de cidadania conquistados, e principalmente a ampliação dos direitos pessoais e coletivos, entretanto, para os sem-terra, podem ser facilitadas pelo acesso à educação sistemática, escolarizada, e pela efetivação da aprendizagem dos conteúdos das matérias que compõem o currículo escolar.

O aprendizado dos padrões lingüísticos da classe dominante, por exemplo, é interesse dos trabalhadores e trabalhadoras sem-terra na medida em que o domínio da linguagem, em suas múltiplas formas, pode ajudá-los a lutar melhor contra a exploração e a marginalização que comumente lhes são impostas. Como Freire apud Gadotti (1996, p. 56), acreditam esses sujeitos que a ampliação do conhecimento crítico da realidade, o acesso ao conhecimento mais elaborado e a aquisição da norma lingüística padrão são instrumentos a mais para que educandos e educandas lutem melhor contra a opressão: o saber escolar é valorizado por ser percebido como uma das formas de preparação para lidar com as estruturas de poder na sociedade. O saber, na medida em que abre maiores possibilidades de uma leitura crítica da realidade, se constitui como um importante instrumento de resgate da cidadania e de reforço aos seus engajamentos nas lutas do Movimento pela transformação da sociedade e concretização da esperança utópica de construção de um mundo mais justo e mais eqüitativo.

Os trabalhadores e trabalhadoras rurais sem-terra experienciam diferentes possibilidades de aprendizagem e atribuem significados diversos a essas fontes e formas de aprender e de conhecer. Por vivenciarem continuamente experiências de organização e ação coletivas, por estarem engajados nas permanentes discussões relacionadas à vida sócio-política-econômica e cultural de sua comunidade e da sociedade de sua época, homens e mulheres participam ativamente da tomada de decisões e da busca de soluções em comum para os seus problemas. Por participarem das lutas do Movimento, apropriam-se da capacidade de desvelamento das contradições da realidade, percebem as dessemelhanças dos diferentes grupos sociais e as condições de desigualdade existentes na sociedade. 

Dos contatos que mantém com os companheiros, lideranças da Organização, técnicos contratados e assessores e colaboradores do MST, os sem-terra adquirem uma melhor compreensão das relações dos seres humanos entre si e destes com os outros componentes do ambiente social e natural. Esse envolvimento em atividades políticas nos movimentos da sociedade civil contribui também para as reestruturações cognitivas individuais, devido à permanente interação pensamento/prática, dimensão educativa essa insubstituível. Segundo Oliveira (1995, p.158), “A relação intensa do sujeito com algum tipo de utopia parece promover seu desenraizamento dos dados contextuais do momento e do espaço presentes”. Mas é com a aquisição e apropriação dos sabres escolares que as pessoas jovens e adultas do MST pretendem obter um instrumental que amplie e acelere as suas possibilidades de desenvolvimento da consciência social e organizativa e de assunção do seu papel de agentes históricos, sujeitos capazes tanto de realizar a sua individualidade quanto de contribuir para a transformação do mundo e para a adoção de um novo modelo de sociedade. 
TABELA:  Motivações dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais Sem-Terra em Relação às Aprendizagens Escolares

	Motivo
	Total

(N)
	Sexo
	Faixa Etária
	Nível de Escolaridade (série)

	
	
	M
	F
	13-22

anos
	23-32

anos
	33-42

anos
	43-52

anos
	53-62

anos
	63-72

anos
	1ª
	2ª
	3ª
	4ª
	5ª
	6ª

	
	
	
	
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F

	Autodefesa Psíquica
	26
	14
	12
	9
	7
	1
	-
	2
	1
	-
	1
	2
	3
	-
	-
	5
	4
	3
	-
	-
	1
	1
	1
	4
	2
	1
	4

	Realização
	22
	12
	10
	8
	8
	2
	1
	-
	1
	-
	-
	2
	-
	-
	-
	2
	-
	1
	-
	2
	1
	2
	2
	2
	4
	3
	3

	Altruísmo
	16
	6
	10
	4
	9
	1
	-
	1
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	1
	-
	1
	1
	-
	2
	2
	3
	1
	4

	Resolução de Questões Práticas Cotidianas
	16
	10
	6
	4
	3
	2
	-
	1
	1
	-
	2
	2
	-
	1
	-
	4
	2
	3
	-
	-
	1
	-
	1
	3
	1
	-
	1

	Obtenção de Emprego
	14
	8
	6
	8
	5
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	3
	1
	-
	1
	-
	1
	3
	-
	2
	2

	Autonomia
	10
	6
	4
	2
	2
	1
	-
	2
	1
	-
	1
	1
	-
	-
	-
	2
	1
	2
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	1
	2
	1

	Comunicação
	7
	3
	4
	3
	4
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	1
	-
	2
	3

	Prazer
	5
	4
	1
	4
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	1
	-
	2
	1
	-
	-
	-
	-

	Compreensão
	4
	2
	2
	1
	2
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	2
	2

	Humilhação
	3
	3
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	2
	-
	2
	-
	-
	-
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Autodefesa Física
	2
	1
	1
	1
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	1
	1
	-
	-
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� Neste trabalho estamos empregando a expressão “sem-terra” com o mesmo significado atribuído ao termo por Roseli Caldart (1997, p.10): “uma categoria social nascida da organização dos trabalhadores e das trabalhadoras rurais em torno da luta pela Reforma Agrária em nosso país”. A palavra camponês (ou camponesa), por nós utilizada com o mesmo sentido de trabalhador/trabalhadora rural, designa neste texto os sujeitos sem-terra que conquistaram a terra e formaram uma comunidade rural – o assentamento – local em que vivem e trabalham.


� Para a categorização das motivações prevalecentes nos depoimentos dos estudantes, tomamos como referência a Lista de Necessidades Psicogênicas (que comumente os psicólogos denominam de motivos sociais) organizada por Henry Murray, por se tratar da mais completa classificação dos motivos humanos. Nove dos onze motivos identificados neste estudo estão inscritos na taxonomia de Murray apud Hall & Lindzey ([1970], p.199-200) e apenas dois (resolução de questões práticas cotidianas e obtenção de emprego) não constam da lista por ele elaborada, aproximando-se estes mais das dimensões concretas e imediatas da vida dos estudantes, embora relacionados às necessidades psicogênicas desses sujeitos.








